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Apresentação  

O governo do estado do Paraná aderiu ao Programa de Consolidação do Pacto pela Gestão das 

Águas - Progestão através do contrato 068/ANA/2013 firmado com a Agência Nacional de 

Recursos Hídricos. 

O Pacto Nacional pela Gestão das Águas busca alcançar a efetiva integração entre os Sistemas 

Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos – SEGREHs e o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos- SINGREH, através de um programa de incentivo financeiro, 

por meio de pagamentos por resultados, para fortalecer a gestão das águas nos estados. 

O Instituto das Águas do Paraná (AGUASPARANÁ), órgão responsável pela gestão dos recursos 

hídricos no Estado, autarquia vinculada a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (SEMA), é o órgão gestor do contrato no âmbito do Estado. 

As informações de contato dos responsáveis pelo Progestão no Estado são as seguintes: 

• Coordenação do Progestão no Paraná: Everton Luiz da Costa Souza – Diretor de Gestão de 

Bacias Hidrográficas / fone (41) 3213-4751 / veto@aguasparana.pr.gov.br 

• Aplicação dos recursos: Eneas Machado / fone (41) 3213-4714 / 

eneasmachado@aguasparana.pr.gov.br 

• Metas Estaduais: Marianna Sophie Roorda / fone (41) 3213-4765 / 

mariannarooda@aguasparana.pr.gov.br 

• Metas Federativas: 

o Meta 1.1, 1.2, 1.3 e 1.5: Jaqueline Dorneles de Souza / fone (41) 3213-4791 / 

jaquelinesouza@aguasparana.pr.gov.br  

o Meta 1.4: Edson José Manassés / fone (41) 3213-4752 / 

edsonmanasses@aguasparana.pr.gov.br 

o Meta 1.4: Paulo E. Cavichiollo Franco / fone (41) 3213-4763 / 

paulofranco@aguasparana.pr.gov.br 

o Meta 1.5: Osneri Roque Andreolli / fone (41) 3213-4753 / 

osneriandreoli@aguasparana.pr.gov.br 

As metas para o estado do Paraná para o ano de 2016 foram definidas em conjunto pela ANA, 

AGUASPARANÁ e SEMA e aprovadas pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CERH/PR.  

A avaliação do cumprimento das metas foi feito pelo AGUASPARANÁ e será aprovado pelo 

CERH/PR. 



         
 

O AGUASPARANÁ tem encontrado grande dificuldade no cumprimento das metas do programa 

devido ao número extremamente reduzido de funcionários. Os poucos técnicos da instituição 

dividem seu tempo entre diversos projetos não sendo possível cumprir 100% das metas 

estabelecidas. Além disso, problemas operacionais relacionados a liberação de diárias para 

trabalho em campo, entraves na realização de análise de qualidade d’água, inconsistência de 

dados e dificuldade de acesso têm tornado mais difícil a realização das tarefas necessárias ao 

cumprimento do programa. 

Esse relatório visa detalhar os esforços realizados pela AGUASPARANÁ no alcance das metas e 

detalhar os procedimentos adotados para o cumprimento de cada meta. 

 

  



         
 

Metas de Cooperação Federativa 

META 1.1 – INTEGRAÇÃO DOS DADOS DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS 

O Instituto das Águas do Paraná - AGUASPARANÁ utiliza sistema próprio de cadastro de usuários e 

emissão de outorgas, razão pela qual optou pela forma parcial de adesão ao SNIRH, através da 

sincronização dos dados por planilha Excel, em formato definido pela ANA para carga de dados 

para o CNARH versão 4.0. 

O AGUASPARANÁ emite outorgas desde 1990 e o gerenciamento das mesmas é feito através do 

sistema denominado Cadastro de Usuários - CRH, que armazena as informações sobre as 

captações de água bruta, superficial e subterrânea, e dos lançamentos de efluentes nos corpos 

d’água, além de obras que interferem no volume ou regime dos corpos d'água. Esse sistema está 

em uso pela instituição desde 2002 e foi implantado em ambiente cliente/servidor, baseado em 

ORACLE e ArcSDE versão 8, desenvolvido em plataforma DELPHI com interface gráfica em 

MapObjects/Avenue para uso com o ArcView 3.2. 

Para possibilitar o envio dos dados para o SNIRH foi criada pela Companhia de Informática do 

Paraná (CELEPAR), responsável pela manutenção do sistema, uma rotina de exportação para 

compatibilizar as diferenças, preencher lacunas, converter os dados e gerar a planilha no formato 

exigido pela ANA. 

Cabe ressaltar que a dificuldade de compatibilização de dados é grande, pois o estado trabalha de 

forma diferente da ANA sendo necessário fazer não apenas uma correlação de campos entre 

bancos de dados, mas conversão de valores e preenchimento de lacunas de dados que o estado 

não utiliza. Além disso durante o processo de sincronização identificamos diversas inconsistências 

nos dados cadastrados. 

As principais diferenças de procedimentos, organização e lacunas de dados estão relacionadas a 

seguir: 

• o estado do Paraná outorga por ponto de captação/lançamento, não por 

empreendimento. Para compor o campo EMP_NM_EMPREENDIMENTO foi feita uma 

junção da Sigla do usuário com a localidade e o município; 

• o estado do Paraná utiliza múltiplas finalidades para o mesmo ponto, sendo que a 

vazão não está individualizada no sistema para cada finalidade. Para a sincronização 

adotou-se uma finalidade principal, definida através de critérios próprios; 

• o estado do Paraná não outorga diferentes vazões para os meses em que é feita 

captação/lançamento, a vazão de referência é sempre a mesma. Sendo assim as vazões 

máximas e médias são as mesmas; 



         
 

• O Paraná utiliza a base de municípios elaborada pelo Instituo de Terras e Cartografia do 

Paraná - ITCG, escala 1:50.000, enquanto a ANA utiliza a base de municípios do IBGE. A 

base do ITCG é oficial para uso no Estado, sendo que existem diferenças no limite de 

alguns municípios, além da diferença de escala. O AGUASPARANÁ optou por não 

sincronizar os registros que apresentam discrepâncias nesse quesito; 

• Os dados relativos a aproveitamento hidrelétrico não puderam ser sincronizados pois 

não temos no nosso banco a informação de volume, área e altura do reservatório; 

• Para as outorgas de barragens (barramento) não temos a informação da altura do 

reservatório no banco de dados, utilizamos o valor 99 para todas as barragens para 

possibilitar a integração. Mesmo assim grande parte dos registros de outorgas de 

Barragens não puderam ser sincronizados pela falta de outras informações obrigatórias, 

como volume e área; 

• Não temos a informação da cultura irrigada nas outorgas de irrigação, apenas o tipo de 

cultura. Para a sincronização foi a seguinte correlação indicada pela ANA: 

ODIGO TCU_DESCRICAO 

TNP_CD (CNARH40) DESCRIÇÃO 

(CNARH 40) 

6 Bataticultura 28 Batata 

3 Culturas de verão/inverno * * 

5 Culturas perenes ** ** 

9 Floricultura 1105 Flores 

2 Horticultura/Fruticultura*** 1120 Hortaliças 

1 Olericultura 1120 Hortaliças 

4 Pastagem 76 Pastagem (pastoreio extensivo) 

8 Rizicultura 64 Arroz 

7 Viveiro de mudas *** *** 

• Alguns registros apresentam inconsistências de dados como número do cpf ou cnpj, 

falha de preenchimentos de dados obrigatórios como vazão, dias ou horas de 

bombeamento, número da outorga, dentre outros. Esse registros foram descartados 

durante o processo de sincronização; 

• O Paraná trabalha a partir do ponto (captação, interferência ou lançamento) e para um 

mesmo ponto são emitidas diversas outorgas. Não fazemos alteração nem renovação 

da outorga, sempre que existir renovação ou qq. alteração (mudança de titularidade, 

alteração do volume captado, etc) é emitida uma nova outorga. Dessa forma para um 

mesmo ponto podem existir vários registros. Para a carga no CNARH foi sincronizado 

apenas a ultima posição do ponto, ou seja, se foram emitidas 5 outorgas para um 

determinado ponto, apenas a 5o foi sincronizada, independente de estar vigente ou 

vencida. Dessa forma, para contabilizar o número de atos emitidos para cálculo de 

atingimento da meta utilizaremos o mesmo critério; 



         
 

• Para a Declaração de uso insignificante (usos dispensados de outorga): 

o  O banco de dados do Estado não armazena o número da Declaração emitida 

para a dispensa de outorga. Para fins de sincronização foi utilizado para todos os 

registros nessa condição o número da Resolução que isenta o usuário da 

outorga; 

o  O estado não estabelece um prazo de validade para os usuários dispensados de 

outorga e por isso a única data preenchida para estes cadastros é a data de 

protocolo da solicitação. Para preencher as datas de inicio e fim, campos 

obrigatórios no CNARH, foi utilizado como data de inicio a data do protocolo e 

como data final a data do protocolo acrescida de 35 anos que é o prazo máximo 

para emissão de outorgas no Estado; 

o a maioria dos registros de uso insignificante não dispõe do campo vazão 

preenchido, sendo assim utilizamos a vazão máxima possível 1,8 m3/h para 

possibilitar a integração. 

Como houve alteração na planilha de sincronização dos dados por parte da ANA novamente em 

2016, com alteração de valores padrões, a rotina para exportação e adequação dos dados teve 

que ser refeita. Outra alteração que requereu adaptação foi a limitação de 1.000 registros por 

planilha. Além disso, foram incluídos os campos específicos de poços pois nesse ano não 

conseguimos fazer a importação através do SIAGAS. 

No exercício anterior, 2015, o AGUASPARANÁ fez a sincronização de aproximadamente 19.000 

registros de outorgas. No início de 2016 foram sincronizados adicionalmente 1.858 registros para 

cumprimento da meta 1.2 compartilhamento de informações sobre águas subterrâneas, 

totalizando 20.670 registros.  

Para o 5° período de certificação, 2016, foi realizada a sincronização de todos os dados 

remanescentes dos anos anteriores e dos emitidos até 31/12/2016. As cargas foram realizadas 

durante o mês de dezembro/2016 e janeiro/2017 através do upload de 38 planilhas de dados no 

CNARH 4.0. Para facilitar o controle da carga por parte do Estado, foram geradas planilhas 

diferentes para cada tipo de outorga: captações superficiais, captações subterrâneas, captações 

para irrigação, barragens, efluentes e obras de intervenção. Foram gerados arquivos em separado 

também para cada uma dessas categorias para os usos dispensados de outorga por serem 

considerados insignificantes. 

As primeiras tentativas de carga ocorreram diversos erros 004A - CAMPOS OBRIGATORIOS NAO 

PREENCHIDOS e 004B - CONDICIONAIS INVALIDOS. Isso ocorreu porque não tínhamos ciência de 

que a rotina da ANA havia mudado diversos valores padrão de preenchimento dos campos, como 

OUT_TSP_CD, FIN_TFN_CD, FOU_TOU_CD. A rotina de exportação dos dados foi adaptada e os 

dados gerados e carregados novamente. 



         
 

Em 2015 a ANA retirou da planilha de sincronização o código identificador do ponto no Estado, em 

função disso tivemos dificuldade em identificar os registros que já haviam sido carregados. Isso 

ocorreu pela forma como o Estado trabalha, já mencionada acima, de que para um mesmo ponto 

podem existir diversos registros de outorga, sendo que deve ser sincronizado apenas o último. 

Com os dados baixados do CNARH foram aplicados diversos filtros no banco de dados para 

identificar os registros a serem sincronizados, mesmo assim acabamos gerando dados em 

duplicidade. Consideramos, porém, que os dados já carregados seriam recusados pelos processos 

de consistência durante a carga, e que não acarretaria em problemas. 

Em março de 2017 identificamos que havia tido um erro na rotina de carga dos dados do Paraná e 

a planilha de exportação não refletia o total de registros carregados e informados no sistema 

SNIRH. Além disso, diversos registros apresentavam campos obrigatórios em branco, como nome 

do empreendimento, dentre outros. Foi feito contato com a área responsável da ANA que fez no 

dia 30/03/2017 uma nova carga das planilhas disponibilizadas em janeiro/2017. Dessa forma os 

problemas foram corrigidos. 

Foram carregados 14.986 registros, sendo 9.202 outorgas e 5.784 cadastros de uso insignificante.  

No total, entre as cargas de todos os períodos, foram sincronizados 34.410 (21.834 outorgas e 

12.576 cadastros de usos insignificantes) registros relativos a atos emitidos até 2015 e 1.245 

registros relativos a atos emitidos em 2016 (1.037 outorgas e 208 cadastros de usos 

insignificantes). A relação dos dados sincronizados está na planilha 

Progestao_adotaCNARH40_PR_2016.zip protocolada junto com esse relatório. 

A tabela a seguir apresenta o quantitativo de usuários regularizados pelo estado até o dia 

31/12/2015, bem como o quantitativo de usuários regularizados pelo estado entre o período de 

01/01/2016 a 31/12/2016: 

Quantitativo de usuários Nº Total 

Regularizados até 31/12/2015 36.224 

Regularizados entre 01/01/2016 e 31/12/2016 1.888 

A quantidade de registros que apresentaram erro e não puderam ser sincronizados são 

apresentados na tabela a seguir, discriminados pelo tipo de erro. Não existe previsão de ajustes 

desses dados no momento e o AGUASPARANÁ optou por não carregá-los.  

Registros não sincronizados Nº Total 

Municipios Inválidos 612 

Campos obrigatórios não preenchidos 1.632 

Condicionais Inválidos 213 

Verificamos nos dados sincronizados que houve em 2014 e 2015 uma deficiência na rotina de 

exportação relativa ao mapeamento de caracteres ASCII e as palavras que continham acento 



         
 

ficaram com caracteres inelegíveis. O AGUASPARANÁ pretende ajustar com a ANA uma forma de 

corrigir esses dados durante esse ano. 

Diante do exposto acima gostaríamos de complementar que o AGUASPARANÁ encontra grande 

dificuldade para realizar a sincronização. O processo de exportação de dados, controle de dezenas 

de planilhas, download de registros de erros, identificação do motivo do erro, alteração e ajuste 

na rotina de exportação dos dados, nova carga de dados, etc, é bastante trabalhoso e dispendioso. 

Envolve a dedicação de um técnico do AGUASPARANÁ e um técnico da CELEPAR durante quase 2 

meses de trabalho. 

Os problemas começam com nosso banco de dados que não tem todos os campos requeridos pela 

ANA e possui ainda falhas de preenchimento e inconsistências, fazendo com que sejam criadas 

"artimanhas" para possibilitar a integração e tentar cumprir a meta. 

Outro fato é que todos os anos a ANA altera a planilha de sincronização, seja pela retirada ou 

inclusão de campos, seja por mudança nos valores padrões dos dados. Isso demanda que seja feita 

nova correlação (de - para) dos dados do estado para os dados da ANA e adaptação da rotina de 

exportação dos dados do CRH pela CELEPAR. Isso acarreta em novos testes e homologação por 

parte do AGUASPARANÁ. Em 2016 a ANA não comunicou de forma clara quais alterações foram 

feitas na planilha, e só descobrimos que haviam sido feitas alterações quando ocorreram erros na 

carga, gerando um trabalho extra para descobrir o que aconteceu e o que deveria ser adaptado. 

Além disso a rotina de carga dos dados da ANA não suporta o volume de dados do Estado, o que 

ocasionou erros e falhas na carga, que são muitas vezes difíceis e trabalhosas de identificar e 

corrigir. 

Também não existe uma rotina para atualização em lote dos dados sincronizados no CNARH, pois 

devido ao volume de dados do estado, a atualização individual e manual via interface do CNARH é 

inviável. Conforme mencionado anteriormente o Paraná está com um quadro de funcionários 

extremamente restrito o que faz com que exista atualmente um passivo de mais de 16.000 

processos de solicitação de outorga pendentes de análise.  

Atualmente existem formas mais eficientes e menos trabalhosa de sincronização de dados, como 

utilização de web services, que garantiriam que a ANA tivesse acesso aos dados em tempo real. O 

estado do Paraná está iniciando o desenvolvimento de um novo sistema de gerenciamento de 

outorgas e gostaria de acordar com a ANA um modelo mais eficaz de sincronização, que trará 

benefícios para as 2 instituições.  

 

  



         
 

META 1.2 – COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE ÁGUASSUBTERRÂNEAS 

Conforme abordado no item anterior o AGUASPARANÁ utiliza um sistema próprio de cadastro de 

usuários e emissão de outorgas, denominado CRH. Um dos módulos desse sistema é para água 

subterrânea e armazena as informações específicas dos poços, como características de 

perfuração, dados de litologia e outros. 

No exercício anterior, 2015, o AGUASPARANÁ fez a sincronização de aproximadamente 8.400 

registros de poços através da sincronização via aplicativo Importa SIAGAS. 

Para o 5° período de certificação, 2016, fizemos contato com a CPRM mas não conseguimos que 

eles fizessem a complementação dos dados faltantes no SIAGAS. dessa forma, optamos por fazer a 

importação diretamente via planilha do CNARH 4.0. 

Foi feita a carga dos dados no CNARH em janeiro de 2017 e sincronizados 9.218 poços. No total 

foram carregados 17.599 registros de poços, sendo 13.045 outorgas e 4.554 cadastros de uso 

insignificante.  

Existem atualmente no banco de dados do AGUASPARANÁ 18.054 poços cadastrados. Os cerca de 

500 registros faltantes possuem lacunas nos dados obrigatórios exigidos para a carga no CNARH e 

por isso não foram sincronizados.  

Note que mesmo para os poços sincronizados existem muitas lacunas de dados, porém é como a 

informação está no banco de dados estadual. Prevê se para esse ano contratar a consistência de 

parte dos dados cadastrados no CRH. 

Esse mês a CPRM entrou em contato conosco para fazermos nova caga de dados no SIAGAS. Após 

concluída a integração faremos contato com a ANA para estudar uma forma de atualizar o ID 

SIAGAS nos registros que foram sincronizados esse ano. 

Vale comentar que na interface web do SIAGAS existe uma quantidade de poços cadastrados no 

Paraná bem superior ao número disponibilizado pelo AGUASPARANÁ. No entanto, muitos poços 

não possuem outorga ou anuência prévia de perfuração emitida pelo instituto e, portanto não 

compõem nosso cadastro. Sendo assim, ressaltamos que foi feita a sincronização da totalidade de 

poços passíveis de integração. 

 

 

 

  



         
 

META 1.3 – CONTRIBUIÇÃO PARA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 

Para o relatório de conjuntura 2017, foram disponibilizados através de planilha conforme modelo 

definido pela ANA, os dados cadastrados do banco de dados do Cadastro de usuários e Recursos 

hídricos do Estado do Paraná entre agosto/2015 e julho/2016. 

Os dados abrangem outorgas vigentes, vencidas, e em processo de renovação. Incluem os dados 

de outorga de direto e outorga prévia. São relativos aos seguintes tipos de usos: 

• derivações ou captação de parcela de água existente em um corpo hídrico; 

• extração de água de aqüífero subterrâneo para consumo final; 

• lançamento em corpo de água, de esgotos e demais resíduos líquidos ou gasosos; 

• intervenções que alterem a quantidade ou qualidade de um corpo hídrico, como a 

construção de obras hidráulicas (barragens, retificações, canalizações, drenagens, 

travessias) e serviços de dragagem (minerária ou para desassoreamento); 

• usos de recursos hídricos para aproveitamento de potenciais hidrelétricos. 

Conforme comentado nos anos anteriores, a forma de trabalho do AGUASPARANÁ difere em 

vários aspectos do federal, sendo necessário adaptar os dados para o preenchimento das 

planilhas.  

Relativo a isso, vale comentar sobre o campo situação que contém os seguintes status: vigente, 

vencida e em renovação. A situação em renovação significa que está em análise uma solicitação de 

renovação protocolada em até 90 dias da data de vencimento da outorga anterior. 

Outro ponto a destacar é o campo finalidade principal. O AGUASPARANÁ trabalha com diversas 

finalidades para o mesmo ponto, não sendo cadastrada uma principal, nem as vazões 

individualizadas para cada finalidade. Para obter essa informação foram aplicados filtros nos 

registros para selecionar dentre as existentes a finalidade mais importante conforme o tipo de 

usuário. 

Foram descartados os registros em que havia falhas de preenchimento dos dados no nosso 

cadastro. O universo de dados disponibilizado foi o seguinte: 

• captações superficiais e subterrâneas: 1.182 

• aproveitamento hidrelétrico: 46 

• efluentes: 189 

• Intervenções e obras: 122 

Os dados enviados são relativos a todos os registros válidos em nosso banco na data de 

31/07/2016 e foram enviados no dia 31/10/2016 conforme email 1 apresentado no Anexo I deste 

documento. 



         
 

Quanto a qualidade da água parte do monitoramento no Paraná é realizado pelos Instituto das 

Águas do Paraná - AGUASPARANÁ e parte pelo Instituto Ambiental do Paraná - IAP. 

Dos pontos monitorados pelo AGUASPARANÀ foram repassados os dados disponíveis no Sistema 

de Informações Hidrológicas – SIH das 146 estações operadas em 2015/2016. Estes dados  

também estão disponíveis na página do instituto no endereço abaixo: 

www.aguasparana.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=264 

 

Os parâmetros mensurados foram determinado "in loco" utilizando-se de sensores 

multiparamétricos. Essas informações foram encaminhadas juntamente com a planilha das 

estações em operação em 31/10/2016 conforme email 2 apresentado no Anexo I deste 

documento. 

Embora os dados de monitoramento das medições realizadas pelos AGUASPARANÁ foram 

enviadas dentro do prazo estabelecido, em 21/11/16 a ANA enviou um email comunicando que os 

dados estavam fora do padrão requisitado. Foi feita a adaptação requerida e os dados foram 

reenviados em 25/11/17, conforme email 3 apresentado no Anexo I deste documento. 

Os dados dos pontos monitorados pelo IAP também foram enviados dento do prazo solicitado em 

31/10/2017, conforme email 4 apresentado no Anexo I deste documento. 

Complementarmente foi enviada também a situação dos planos de bacia e plano estadual 

atualizadas. Essas informações, foram, no entanto, enviadas fora do prazo estabelecido, em 

10/11/2016, devido a dificuldades internas do Instituto. 

Vale comentar que todos os dados de monitoramento são disponibilizados para a ANA ao longo do 

ano através do HIDROWEB. Da mesma forma, os dados de outorga são disponibilizados no CNARH. 

Seria interessante que esses dados fossem acessados diretamente no HIDRO e CNARH facilitando 

assim o trabalho dos Estados, que acabam tendo que realizar um retrabalho para adaptar os 

dados nos formatos solicitados para o relatório de conjuntura. 

 

  



         
 

META 1.4 – PREVENÇÃO DE EVENTOS HIDROLÓGICOS CRÍTICOS 

As informações relativas a prevenção de eventos hidrológicos críticos são apresentadas no 

relatório disponível no Anexo II. 

 
  



         
 

META 1.5 – ATUAÇÃO PARA SEGURANÇA DE BARRAGENS 

Esta meta prevê o cumprimento de exigências relativas à implementação da Política Nacional de 

Segurança de Barragens (PNSB) pelos estados. O instrumento de avaliação será a constatação, 

pela área competente da ANA, quanto: à estruturação de um cadastro de barragens; à 

classificação das barragens por categoria de risco e dano potencial associado; à regulamentação 

da Lei 12.334/2010 no âmbito do estado; e ao envio de informações para o Relatório Anual de 

Segurança de Barragens. 

O estado do Paraná não dispunha de um cadastro de barragens antes do inicio dos trabalhos 

acordados no Progestão. Criamos uma primeira versão a partir da shape de espelhos d'água, 

elaborado pela FUNCEME em cooperação com o MI e a ANA (Brasil, 2008). Para identificar os 

responsáveis pelas barragens foi feito um cruzamento do nosso banco de dados de outorga com 

esse mapeamento.  

Grande parte das barragens identificadas nesse mapeamento não possuí a outorga da barragem e 

diversos empreendimentos não puderam ser identificados. A partir do google maps foi feita a 

identificação de alguns empreendimentos e para o restante foi feita em 2015 uma visita a campo 

para identificar dados básicos e o proprietário. 

Da planilha elaborada em 2013 com base na shapefile de espelhos d'água constavam 73 represas. 

Após análise dos dados foram descartadas 28 barragens relativas ao setor elétrico, que não fazem 

parte do escopo deste programa.  

Em 2014 e 2015 foram vistoriadas e classificadas quanto ao risco e ao dano potencial associado 15 

barragens, e o cadastro de barragens foi atualizado com as informações coletadas em campo. Para 

o 5o período de certificação, ano 2016, restaram 44 barragens a serem vistoriadas.  

Ressalta-se que atualmente o estado do Paraná dispõe de apenas 1 equipe para realização das 

vistorias em campo, sendo que essa equipe não se dedica exclusivamente a esta tarefa.  

Todas as barragens vistoriadas foram classificadas, sendo que foram acrescidas algumas barragens 

que não estavam na lista, pois durante as viagens de inspeção, muitas vezes os técnicos 

observaram reservatórios que não estavam na relação inicial, e que por sua extensão ou altura, 

devem ser regularizados. Isso confirma que o número de barragens que devem ser vistoriadas é 

muito extenso, exigindo uma equipe exclusiva para este trabalho. Estas barragens também foram 

vistoriadas e classificadas. 

Do total inicial de 44 barragens previstas, 39 foram vistoriadas, sendo que 10 pertenciam ao setor 

energético. Foram vistoriadas mais 5, totalizando 34 barragens  sendo classificadas em relação à: 

• Nível de Perigo: Atenção (3 barragens = 9%) e Normal (31 barragens = 91 %). 



         
 

• Categoria de Risco: Alto (5 barragens = 15 %), Médio (19 barragens = 56%), Baixo (10 

barragens = 29 %), 

• Dano Potencial Associado: Alto (17 barragens = 50 %), Médio (4 barragens = 12 %) e Baixo 

(13 barragens = 38 %), 

• Classe: A (17 barragens = 50 %), B(0 = zero), C (6 barragens = 18 %), D (6 barragens = 18 %) 
e E (5 barragens = 14 %). 

As barragens que fazem parte do setor energético e foram eliminadas do cadastro em 2016 estão 

listadas a seguir: 

Codigo_Barragem
_Fiscalizador 

Barragem_Nome 

8 Santa Clara 

23 Bento Chimelli 

32 Nova Jaguariaíva 

33 Paina Ii 

35 Pch Pesqueiro 

36 Pch Presidente Vargas 

41 Represa Usina Jacarezinho 

42 Salto Claudelino 

43 Tres Capoes 

44 Vitorino 

 

Durante as visitas de reconhecimento e de vistoria e classificação das barragens, identificou-se 

que muitas barragens são antigas ou foram feitas sem projeto e existe uma lacuna nos dados. Um 

dos dados que quase não está disponível é o volume do reservatório. O Estado vai estudar 

alternativas para levantamento dos dados faltantes. 

Conforme requisitado pela ANA os campos do cadastro foram preenchidos de acordo com as 

instruções da planilha.  

Os campos “Regulada PNSB”, “Dominio_Curso_Dagua” e “uso_principal” foram preenchidos para 

todas as barragens classificadas. As coordenadas foram inseridas em grau decimal, e a altura em 

metro e capacidade do reservatório em hm³. 

Das 34 barragens classificadas apenas as 04 barragens de abastecimento público da SANEPAR, na 

região metropolitana de Curitiba, enquadram-se no PSB pela características de altura e volume. As 

demais, 21, se enquadram por terem DPA alto ou médio. 

Vale comentar que a classificação quanto ao Dano Potencial Associado foi feito de forma empírica. 

Pretendemos refazer essa classificação aplicando a metodologia adotada pela ANA para nos 

certificarmos que essas 21 barragens se enquadram no PSB. 



         
 

Em resumo, das 73 barragens acordadas como meta com a ANA em 2014, 38 pertencem ao setor 

elétrico e foram eliminadas do cadastro. Das 35 remanescentes, foram vistoriadas e classificadas 

29 barragens. Durante os trabalhos de campo foram identificadas mais 5 barragens que foram 

vistoriadas e classificadas. Portanto o cadastro enviado para a ANA esse ano contém 34 barragens 

classificadas e 5 barragens para vistoriar. 

No entanto, esse ano identificamos no cadastro de usuário de recursos hídricos do Estado, 352  

barragens cadastradas, 210 outorgadas e 142 com dispensa de outorga, por ser enquadrarem 

como de uso insignificante, conforme estabelecido na Resolução SEMA nº 39/2004. Essa 

barragens são, em sua grande maioria, pequenas, com volume e altura inferior a 3 hm³ e 15 

metros. Esses dados não foram incorporados a planilha pois não tem todos os dados de 

preenchimento obrigatório. 

Considerando que o AGUASPARANÁ dispõe atualmente de apenas 1 equipe para realizar as 

vitorias, levaria muito tempo para vistoriar e classificar todas as barragens. Estuda-se a 

possibilidade de licitar os trabalhos de campo. 

Fazia parte da meta para os estados com 5º período de certificação no ano de 2016 comunicar as 

classificações ao empreendedor, informando as consequências regulatórias (freqüências de 

inspeções regulares, necessidade de PAE, prazo para elaboração do PSB). O AGUASPARANÁ enviou 

oficio a 11 empreendedores comunicando sua classificação e obrigações decorrentes. Os demais 

empreendedores serão comunicado durante esse ano. 

A planilha com os dados cadastrais e a classificação das barragens fiscalizadas pelo AGUASPARANÁ 

foram enviados juntamente com o formulário eletrônico do Relatório Anual de Segurança de 

Barragens 2016 em 29/03/2017. 

Adicionalmente em 2016 o AGUASPARANÁ disponibilizou um formulário para download para os 

empreendedores realizarem o cadastro e enviarem ao AGUASPARANÁ. o formulário está 

disponível em:  

http://www.aguasparana.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=306 

O IAP encaminhou a ANA o cadastro das barragens de resíduos industriais em 2015. 

Quanto a regulamentação do artigo 9º da Lei nº 12.334/2010, que trata das inspeções regulares, o 

Paraná emitiu as portarias 14 e 15 em 2014, já encaminhadas a ANA em 2015. 

 

 

 



         
 

 

 

 

Aplicação dos Recursos do Progestão até dezembro de 2016 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
PROGESTÃO 

2013 2014 2015 2016 TOTAL 

Diárias      

Passagens      

Material de consumo      

Aquisição de equipamentos e material 
permanente 

  183.480,00   

Contratação de pessoal      

Contratação de estudos e projetos      

Contratação de planos e estudos de bacias 
hidrográficas 

   
 

 

Manutenção das estações da rede 
hidrometeorológica 

     

Despesas realizadas com comitês e CERH      

Ações de capacitação e treinamento      

Serviços de informática      

Realização de eventos      

Outras despesas      

TOTAL DAS DESPESAS   183.480,00  183.480,00 

Parcela Progestão transferida no ano  1.500.000,00 673.125,00 717.300,00 2.890.425,00 

Rendimentos obtidos ao final de cada ano  71.293,40 156.789,04 320.515,46 548.597,90 

SALDO PROGESTÃO  1.571.293,40 646.434,04 1.037.815,46 3.255.542,90 

 

 

 

 

 

  



         
 

Anexo I - emails conjuntura 

 

















Anexo II - Relatório META 1.4 – PREVENÇÃO DE EVENTOS 

HIDROLÓGICOS CRÍTICOS 
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LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AGUASPARANÁ: Instituto das Águas do Paraná 

 

ANA : Agência Nacional de Águas 

 

DHID: Departamento de Hidrologia – AGUASPARANÁ 

 

DHIM: Departamento de Hidrometria - AGUASPARANÁ 

 

DPCA: Diretoria de Planejamento e Controle do Uso das Águas – 
AGUASPARANÁ 

 

SIH: Sistema de Informações Hidrológicas do AGUASPARANÁ 

 

SIGRisco : Sistema Paranaense de Informações para Gestão dos Riscos a 
Desastres Naturais. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Instituto das Águas do Paraná – AGUASPARANÁ foi criado no dia 

13/10/2009 através do sancionamento da Lei nº 16.242, sendo o órgão 

executivo gestor do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

– SEGRH/PR tendo por finalidade oferecer suporte institucional e técnico à 

efetivação dos instrumentos da Política Estadual de Recursos Hídricos 

(PERH/PR) instituída pela Lei nº 12.726/99. 

Com o apoio da ANA – Agência Nacional de Águas, através do Acordo 

de Cooperação Técnica - PROGESTÃO, e com recursos do Banco Mundial o 

AGUASPARANÁ foram instaladas 84 estações hidrológicas telemétricas, 

sendo 12 com monitoramento exclusivo de chuva e 72 hidrológicas com 

monitoramento de chuva e nível dos rios. 

O AGUASPARANÁ firmou em outubro de 2015 um Contrato de Gestão 

com o SIMEPAR com tempo de duração de 2 anos,  para realizar manutenções 

preventivas e corretivas das estações telemétricas, recepcionamento e 

disponibilização dos dados telemétricos, aplicação de filtros de qualificação dos 

dados e a disponibilização diária das informações em uma homepage em 

tempo real, para o AGUASPARANÁ e o sistema de defesa civil,  

(http://www.simepar.br/aguasparana/monitoramento/monitoramento.shtml), que 

atualmente conta com mais de 200 estações telemétricas sendo parte estações 

do AGUASPARANÁ, do SIMEPAR e também do CEMADEN. 

2 AÇÕES DA SALA DE SITUAÇÃO 

O AGUASPARANÁ optou por substituir a produção dos boletins diários 

de alerta, pela utilização do Sistema de Alerta “ on line”  com informações 

geradas em tempo real e disponibilizadas ao sistema de defesa civil através do 

link http://www.simepar.br/aguasparana/monitoramento/monitoramento.shtml 

desenvolvido pelo SIMEPAR, o sistema de alerta é composto por todas as 

estações instaladas do AGUASPARANÁ, SIMEPAR e também do CEMADEN e 

também das informações provenientes dos radares meteorológicos.  
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No ambiente Gestor PCD desenvolvido pela Agência Nacional de Águas 

podemos acompanhar as condições de operação das estações telemétricas, 

neste ambiente ainda não estão disponibilizadas as informações das 12 

estações hidrológicas com transmissão por celular, segue abaixo imagem 

obtida do Gestor PCD contendo as informações de disponibilidade de dados e 

seus respectivos percentuais de transmissão, em verde as estações com 

transmissão em dia e em vermelho estações a serem programadas visitas 

corretivas e/ou reinstalação. 

Ressaltamos que a estação Embrapa que aparece em vermelho sem 

transmissão os dados são transmitidos por celular e não estão sendo 

recepcionados pela ANA, somente pelo SIMEPAR, assim sendo aparece em 

vermelho e zero de transmissão. 
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Obs.: A estação Ponte da Caximba ficou desativada temporariamente devido a 

dragagem do rio Barigui e solicitação da Prefeitura para relocação de famílias 

ribeirinhas, a relocação não foi possível neste momento e a estação está sendo 

reinstalada. 

  



 

 

Abaixo segue rela

AGUASPARANÁ, seus respectivos ID e as condições de operação em março 

de 2017, em vermelho estão estações desativadas.

Abaixo segue relação das estações telemétricas operadas pelo 

, seus respectivos ID e as condições de operação em março 

, em vermelho estão estações desativadas. 
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ção das estações telemétricas operadas pelo 

, seus respectivos ID e as condições de operação em março 
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Outra aplicação 

Hidrológica que disponibiliza 

telemétricas, o link está na página do AGUASPARANÁ n

Hidrológica”, quando do acesso à página 

disponibilizado em tempo real e também 

e chuva acumulada, e ao clicar sobre a bacia hidrográfica disponibiliza 

informações da previsão 

hidrológica (SAPH) para 

incidência de eventos hidrológicos críticos de cheia, a aba de simulação está 

em desenvolvimento devendo ser calibrado

Assim sendo ainda não temos informações com a confiabilidade necessária.

Figura 01 – 

Outra aplicação em desenvolvimento é o Sistema de Previsão 

Hidrológica que disponibiliza ao público às informações hidrológicas 

, o link está na página do AGUASPARANÁ no ícone

quando do acesso à página ao clicar sobre o ícone da estação

em tempo real e também para download dados de nível, v

e ao clicar sobre a bacia hidrográfica disponibiliza 

informações da previsão de vazão, nível, chuva acumulada, simulação 

hidrológica (SAPH) para os próximos 05 dias, em 15 localidades com maior 

hidrológicos críticos de cheia, a aba de simulação está 

em desenvolvimento devendo ser calibrados os modelos IPH e Sacramento

sendo ainda não temos informações com a confiabilidade necessária.

 Bacias hidrográficas do Estado do Paraná
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Sistema de Previsão 

às informações hidrológicas 

ícone “Previsão 

ao clicar sobre o ícone da estação é 

para download dados de nível, vazão 

e ao clicar sobre a bacia hidrográfica disponibiliza 

, simulação previsão 

15 localidades com maior 

hidrológicos críticos de cheia, a aba de simulação está 

os modelos IPH e Sacramento. 

sendo ainda não temos informações com a confiabilidade necessária. 

 

Bacias hidrográficas do Estado do Paraná 



 

 

Figura 02 – Sub-bacia hidrográfica Ribeira com destaque a estação Cerro Azul

Figura 03 – Dados de nível e chuva da estação Cerro Azul

bacia hidrográfica Ribeira com destaque a estação Cerro Azul

Dados de nível e chuva da estação Cerro Azul
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bacia hidrográfica Ribeira com destaque a estação Cerro Azul 

 

Dados de nível e chuva da estação Cerro Azul 



 

 

Figura 04 – Dados de vazão da estação União da Vitória (SAPH)

O mapa a seguir indica a distribuição geográfica da oc

inundações, com os principais trechos de rios su

A elaboração deste mapa 

seguintes órgãos: ANA / DEFESA CIVIL / AGUASPARANÁ.

Dados de vazão da estação União da Vitória (SAPH)

O mapa a seguir indica a distribuição geográfica da oc

os principais trechos de rios sujeitos a enchentes recorrentes. 

A elaboração deste mapa de vulnerabilidade foi realizada em conjunto

seguintes órgãos: ANA / DEFESA CIVIL / AGUASPARANÁ. 
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Dados de vazão da estação União da Vitória (SAPH) 

O mapa a seguir indica a distribuição geográfica da ocorrência de 

jeitos a enchentes recorrentes. 

em conjunto entre os 



 

 

Na sequencia apresentamos informações obtidas através do sistema 

integrado desenvolvid

/DEFESACIVIL, com informações destinadas a Defesa Civil Estadual e 

próprio AGUASPARANÁ.

aprimoramentos tais como: da determinação de índices críticos de chuva para 

cada região, da implantação e calibração de modelos automáticos chuva x 

vazão para a previsão dos níveis dos rios 

Entretanto é o que possuímos atualmente 

valiosas da previsão de chuva obtida dos radares meteorológicos e dos índices 

de chuva e nível registrados nas estações telemétricas.

A Figura 05 a seguir 

telemétricas instaladas 

condições de atenção relacionad

em setembro de 2014. 

Figura 05 – Localização Estações Telemétricas Hidrológicas

apresentamos informações obtidas através do sistema 

integrado desenvolvido pelo sistema SIMEPAR/AGUASPARANA

com informações destinadas a Defesa Civil Estadual e 

AGUASPARANÁ. O ambiente deste sistema é restrito, necessita de 

ramentos tais como: da determinação de índices críticos de chuva para 

cada região, da implantação e calibração de modelos automáticos chuva x 

vazão para a previsão dos níveis dos rios e posterior emissão de alertas. 

Entretanto é o que possuímos atualmente e que proporciona informações 

valiosas da previsão de chuva obtida dos radares meteorológicos e dos índices 

de chuva e nível registrados nas estações telemétricas. 

a seguir indica a localização das estações hidrológicas 

telemétricas instaladas no Estado do Paraná, com a representa

de atenção relacionadas aos eventos hidrológicos de cheia

Localização Estações Telemétricas Hidrológicas
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apresentamos informações obtidas através do sistema 

/AGUASPARANA 

com informações destinadas a Defesa Civil Estadual e ao 

é restrito, necessita de 

ramentos tais como: da determinação de índices críticos de chuva para 

cada região, da implantação e calibração de modelos automáticos chuva x 

e posterior emissão de alertas. 

proporciona informações 

valiosas da previsão de chuva obtida dos radares meteorológicos e dos índices 

indica a localização das estações hidrológicas 

representação das 

de cheia ocorridos 

 

Localização Estações Telemétricas Hidrológicas 
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Na figura acima aparecem todas as estações hidrológicas, 

meteorológicas, pluviométricas telemétricas e seu estado de atenção no 

momento do evento. As estações mostradas são de propriedade de diversos 

órgãos, sendo: ANA, AGUASPARANÁ, SIMEPAR e CEMADEM. 

As cores das estações representam o estado de atenção em que as 

estações se encontram, as cores estão relacionadas ao índice de chuva e/ou 

ao nível dos rios que correspondem ao estado de: normalidade, atenção, alerta 

e possível alarme. 

Apresentamos na Tabela 01 os indicadores dos limites de chuva 

acumulada e/ou nível que foram previamente avaliados para a região Litorânea 

(município de Morretes) e que foram validados pela Defesa Civil e deverão ser 

calibrados para as demais localidades. Sempre que ocorrer uma alteração nos 

índices acumulados de chuva e nível, comparativamente com os valores pré 

avaliados, são alteradas as cores dos ícones, fornecendo com isto um 

indicativo de qual estação está mais crítica em relação à escala de atenção. 

 

ESTADO DE ATENÇÃO 
CHUVA ACUMULADA (mm) 

24 h 48 h 

Normalidade 40 50 

Atenção 80 100 

Alerta 100 150 

Alarme 101 151 

Tabela 01 – Limites de chuva acumulada definidos para Morretes 

 

As figuras 06, 07, 08 e 09 abaixo apresentam informações da chuva 

acumulada em 24 e 48 horas, nível e da previsão de precipitação para as 24 e 

48 horas subsequentes. Os valores da chuva e nível do rio são comparados 



 

 

com a escala de atenção

atenção, alerta e pós alerta.

Figura 06 – Gráfico de precipitação e pre

 

A Figura 07 mostra a variação da cota do rio Marrecas medida na estação 

ETA Francisco Beltrão durante o evento, o nível 8,84 m representa a maior 

cota em que o rio chegou.

O site mostrou com antecedên

sendo que a Defesa Civil acompanhou todo o andamento do evento

participação de todos os responsáveis do

com a escala de atenção e passam a indicar os estados de normalidade, 

atenção, alerta e pós alerta. 

Gráfico de precipitação e previsão de chuva para Francisco 
Beltrão em setembro 2014 

mostra a variação da cota do rio Marrecas medida na estação 

ETA Francisco Beltrão durante o evento, o nível 8,84 m representa a maior 

cota em que o rio chegou. 

O site mostrou com antecedência a possibilidade da ocorrência da cheia, 

sendo que a Defesa Civil acompanhou todo o andamento do evento

participação de todos os responsáveis dos órgãos participantes. 
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os estados de normalidade, 

 

visão de chuva para Francisco 

mostra a variação da cota do rio Marrecas medida na estação 

ETA Francisco Beltrão durante o evento, o nível 8,84 m representa a maior 

cia a possibilidade da ocorrência da cheia, 

sendo que a Defesa Civil acompanhou todo o andamento do evento, havendo 

 



 

 

Figura 07 – Gráfico do nível do rio na estação E

Figura 08 – Imagem do evento de setembro 2014 em Francisco Beltrão
 

 
Gráfico do nível do rio na estação ETA Francisco Beltrão, evento 

ocorrido em setembro 2014 
 

Imagem do evento de setembro 2014 em Francisco Beltrão

 

15 

 

Francisco Beltrão, evento 

 
Imagem do evento de setembro 2014 em Francisco Beltrão 



 

 

Figura 09 – Gráfico de precipitação e previsão de chuva na estação Eta Irati 

Figura 10 – Gráfico da precipitaçã
estação E

 

Gráfico de precipitação e previsão de chuva na estação Eta Irati 
em dezembro 2014 

 

Gráfico da precipitação acumulada e previsão de chuva na 
estação ETA Irati em dezembro 2014 
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Gráfico de precipitação e previsão de chuva na estação Eta Irati 

 

o acumulada e previsão de chuva na 
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3 EXPECTATIVAS 

 
O Instituto das Águas do Paraná efetivou a contratação do SIMEPAR para 

a operação, manutenção das estações telemétricas e calibração de modelos 

hidrológicos (chuva x vazão) tem como expectativa o fortalecimento do Sistema 

de Alerta, fornecendo a Defesa Civil informações de alerta com a maior 

brevidade possível, utilizando-se de modelos chuva x vazão calibrados e 

informações de chuva prevista do SIPREC que leva em conta a chuva do radar 

meteorológico e a chuva efetivamente medida nas estações telemétricas. 

Estamos atualmente com 84 estações instaladas, sendo que 10 estações 

necessitam de modernização e ou reinstalação, estando previstas as devidas 

correções no Contrato de Gestão. 

Necessitamos reestruturação do AGUASPARANÁ com a contratação de 

pessoal para o fortalecimento do SIGRisco, proporcionando a integração das 

áreas de hidrologia, meteorologia, geologia e defesa civil. No SIGRisco está 

prevista a participação das instituições que formam a Defesa Civil do Estado do 

Paraná, ou seja, AGUASPARANÁ, MINEROPAR, SIMEPAR, DEFESA CIVIL, 

sendo previsto alertas hidrológicos (cheias), meteorológicos (chuva e raios) e 

deslizamento de encostas. 

 

  

Curitiba, 27 de março de 2017. 
 
 
 
 
 

______________________________________ 
Paulo Eduardo C. Franco 

Coordenador do Departamento de Hidrometria 


